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Currículo, Desenvolvimento 
Humano e Diversidade: desafios 

e possibilidades. 

www.juliofurtado.com.br
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Etimologicamente 
o termo 

“currículo” 
encontra a sua raiz 

na palavra latina 
curriculum, 

derivada do verbo 
currere, que 

significa caminho, 
percurso a seguir. 
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Currículo prescrito: é ditado pelos órgãos político-
administrativos, e tem um papel de prescrição ou
orientação relativamente ao conteúdo do currículo.
Funciona como referência básica relativamente à
elaboração de materiais curriculares, controle do sistema.

Currículo apresentado: é o currículo que chega aos
professores através dos meios ou materiais curriculares.
Estes materiais colocam à disposição dos professores uma
interpretação do currículo
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Currículo moldado: é o currículo que resulta da
interpretação do professor a partir do currículo
apresentado. O professor é um tradutor que intervém na
configuração do significado das propostas curriculares,
quando realiza o planejamento.

Currículo em ação: é o currículo praticado na realidade
escolar, o que o professor põe em prática junto dos seus
alunos. Dá-se no momento em que o professor leciona as
suas aulas.



23/04/2018

6

Currículo realizado: é o currículo que resulta em
consequência da prática, com efeitos cognitivos, afetivos,
sociais, morais, etc. e que incluem tanto os resultados
esperados como os resultados inesperados e por vezes até
indesejados.

Currículo avaliado: é o currículo que é valorizado por ser
aquele sobre o qual incidem os testes ou avaliações
externas, que acaba por impor critérios de relevância para
o ensino do professor e para a aprendizagem dos alunos.
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Legitimação das decisões curriculares
• Normativa – “Faço porque o programa manda”
• Processual - “Faço porque combinei com os meus colegas”
• Discursiva – “Faço porque acredito”

A FUNÇÃO HUMANIZANTE                    
DO CURRÍCULO
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A humanização se refere ao desenvolvimento cultural da 
espécie. O desenvolvimento cultural é função do momento 

histórico pelo qual passa a humanidade. Dentro de um mesmo 
país, esse desenvolvimento é definido em termos de classes 

sociais, etnias, gênero e diversidade biológica. 

Um currículo que se pretende humanizador deve visar à democratização e 
ser desenhado a partir do que não está acessível às pessoas, como os 

livros, a atualização científica, os conhecimentos teóricos e a produção 
artística. É função da escola prover e facilitar este acesso. 
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Um currículo para a formação humana precisa ser situado historicamente, 
uma vez que os instrumentos culturais que são utilizados na mediação da 

aprendizagem se modificam com o avanço tecnológico e científico. 

Esta perspectiva do tempo é importante: novas áreas do conhecimento vão se 
formando, por desdobramento de áreas tradicionais do currículo (por 

exemplo, a ecologia a partir da biologia), ou são criadas como resultado de 
novas práticas culturais, internet e web, ou ainda pela complexidade 

crescente do conhecimento e da tecnologia.
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Um currículo para a formação humana introduz sempre novos conhecimentos, 
não se limita aos conhecimentos relacionados às vivências do aluno, às realidades 

regionais, ou com base no assim chamado conhecimento do cotidiano. É 
importante alertar para a diferença entre um currículo que parte do cotidiano e aí 

se esgota e um currículo que engloba em si mesmo não apenas a aplicabilidade 
do conhecimento à realidade cotidiana vivida por cada grupo social, mas entende 

que conhecimento formal traz outras dimensões ao desenvolvimento humano, 
além do “uso prático”.

Currículo e diversidade
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Igualdade Equidade

Pedagogia diferenciada
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Ensino 
instrumentalizante

Ensino 
enciclopédico

Expressão 
Compreensão

Expressar 
sobre si 
mesmo

Compreender 
a expressão 

do outro

Argumentação 
Decisão

Construir e 
utilizar 

argumentos

Tomar 
decisões 
seguras

Extrapolação 
Criação

Aprofunda o 
que aprendeu

Cria e percebe 
novas relações

Os três eixos de um currículo 
humanizante
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Professor

ConhecimentoAluno

O triângulo da mediação da 
aprendizagem

Mediação Didática
(expõe, contextualiza, define, 

exemplifica, compara, associa, 
justifica, pergunta, etc.)

Mediação Relacional
(encoraja, incentiva, desafia, 
supervisiona, apoia, escuta, 

aconselha, etc) 

Mediação Cognitiva
(traduz, relaciona, memoriza, 

aplica, organiza, etc.)

A negociação de sentidos na 
construção de significados
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Alguns caminhos que a BNCC oferece 
para a construção de um currículo 

que humaniza

COMPONENTE 
CURRICULAR

OPORTUNIDADE

HISTÓRIA Ambiguidades e limites do homem

CIÊNCIAS Letramento científico

GEOGRAFIA Geografia local

LÍNGUA PORTUGUESA Gêneros multimodais, intertextualidade, veracidade textual

LÍNGUA INGLESA Práticas de linguagem em situações comunicativas

MATEMÁTICA Matemática do cotidiano, letramento matemático

Mudança do papel da escola

Mudança no conceito de conhecimento e aprendizagem

Construção interna Sentido + significado

Integração das dimensões do ser humano
Razão + emoção Material + espiritual

Quebra da cultura de cisão
“ou”              “e” Integração
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Um currículo cognitivo-sócio-emocional 
exige de uma aprendizagem vivencial.

Concepções de aprendizagem

Objeto Sujeito

Sujeito

Objeto

Interacionista

Racionalista
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Renovação curricular:
Atualizar os currículos com foco na preparação dos estudantes para a
vida no século 21, integrando os conteúdos acadêmicos e as
competências socioemocionais.

Temas da adolescência:
Considerar as questões e os temas próprios da adolescência no
processo de revisão curricular dos Anos Finais e do Ensino Médio.

Um currículo para uma formação 
não fragmentada

Projeto de vida:
• Institucionalizar a inclusão do componente curricular Projeto de Vida

nos Anos Finais e no Ensino Médio;
• empoderar e desafiar os professores a apoiar os adolescentes na

compreensão do conceito de projeto de vida e a refletir e construir
caminhos para sua realização pessoal, profissional, social e
acadêmica;

• desenvolver atividades que ajudem os alunos a descobrir seu
potencial e a superar suas dificuldades;

• relacionar aprendizagens de outros componentes curriculares ao
projeto de vida de cada estudante.

Um currículo para uma formação 
não fragmentada
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Escolha e diversificação:
Incluir atividades eletivas no currículo, que proponham novas
linguagens, saberes e formas de socialização.

Ciclos:
Organizar as aprendizagens e os estudantes por ciclos, não por anos.

Conexão:
Contextualizar o currículo considerando a realidade local e o projeto de
vida dos estudantes.

Participação dos estudantes:
Envolver os estudantes no processo de revisão curricular.

Um currículo para uma formação 
não fragmentada
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